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Nach ponediélnik, no 11, 1922, p. 3 

[Não exatamente uma resenha] Intriga e amor – falcões e corvos 

L. S. Vygótski 

 

Schiller é o teatro do grande sentimento. E apenas nesse pathos elevado, vivo e agudo 

reside o sentido e a justificativa de suas primeiras peças. Somente como peças de emoções 

heroicas de grande ascensão suas obras são consoantes com o nosso repertório, e, com 

reconhecimento quase unânime, pertencem ao melhor que nossa cena deve tomar do antigo.  

Mas isso não significa heroicidade dos próprios personagens, caráter patético de suas 

vivências e sentimentos. Ao contrário, eles são frequentemente indefesos e desprovidos de asas. 

Assim, também em Intriga, os próprios heróis e suas paixões e desgraças pessoais não se 

elevam acima dos conflitos habituais da tragédia pequeno burguesa. São heróis do drama 

familiar e do conflito insignificante entre o amor do aristocrata pela pequena burguesa e a 

insidiosa intriga. Tanto o amor quanto a intriga são oferecidos em proporções mais caseiras, em 

dimensões ínfimas e domésticas.  

A própria morte dos apaixonados, como ela é notável: morte pela limonada, veneno na 

limonada, eis o diagnóstico mais fiel, exato e agudo da peça.  

Sua limonada é óbvia. Não a verossimilhança (poética, não cotidiana) dos personagens 

e situações, suas tiradas de limonada-adoçada, o desenvolvimento elementar e infantil dos 

acontecimentos, as rugas carminadas do sofrimento, o luto elegante e a fraqueza declamante. 

"Coração, brasão e espada" – eis o herói. A pequena burguesia virtuosa do amor familiar, tema 

que apenas começa a se engendrar e que tem orgulho de si mesmo.  
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Mas nessa limonada há veneno, e ele mata. Ele faz uso dos próprios defeitos da 

construção dramática para mostrar-se mais palpável e claro. Se insere no pungente quadro de 

violência daquelas fulgurações pré-revolucionárias de indignação e fúria que brilham nas cenas 

da peça. O período das dores e pressões a alimentou; a revolução próxima a saciou com 

eletricidade e conferiu-lhe a força de uma explosão; “contra os tiranos” está sua alma. Nela 

agem justamente a indignação e a fúria, o ímpeto determinado, e não o enfraquecimento do 

sentimentalismo pelos humilhados e ofendidos.  

É esse pathos predominante e invasivo, social e cênico e não a disposição das 

personagens dramáticas, não o padrão da ação que está no centro da atenção.  

Eles são apenas as teclas, o toque nas cordas, o meio.  

Tal é a natureza artística de todo drama romântico. Nele a representação só é importante 

como sinal e alavanca do sentimento. Nesse sentido, Schiller não tem rivais, sua habilidade de 

esculpir a faísca necessária a partir das cenas é genial. Suas obras são, antes de tudo, 

milagrosamente contagiosas e irresistíveis, como veneno.  

Mesmo a saída do criado é, em Schiller, uma barricada cênica. Para ele, é indiferente o 

material da construção, a quem será confiada a execução da tarefa necessária: o que importa é 

a reação do autor e dos espectadores ao palco, e não a perfeição plástica. E isso domina toda a 

peça.  

Os atores conseguiram cenicamente oferecer esse veneno na limonada, o sucesso junto 

aos espectadores é a melhor testemunha nessa peça em que a reação do espectador é tudo. Sem 

olhar o palco, apenas observando o público, é possível avaliar esse espetáculo.  

Ferdinand está muito bem na interpretação de Zolotarióv. Seu quase passo de dança 

(que pas dramático!), o gesto arredondado, plasticamente melodioso e prolongado e a entonação 
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harmoniosamente medida. Aqui os papéis foram apropriados aos atores. O sofrimento 

moderado com nobreza, a sensibilidade racional, o fogo frio de Schiller.  

E. Vassílieva (Luise) concentrou o sofrimento patético de todo o papel em uma nota 

patética, que é elementar, mas na qual reside a alma da obra. Não por acaso, Schiller chamou 

toda peça de Luise Miller. E a peça teve alma.  

Em Wurm, não terá sido um equívoco Dolgov trazer para o primeiro plano a ópera 

externa, a mefistofelia morta? Wurm está mais próximo de um enxadrista do que do diabo. Na 

cena em que a carta é ditada (além do final mefistotélico) isso foi mostrado bem.  

Lyzlov sofre tão frequente e intensamente em papéis dramáticos, que, no final das 

contas, se ele esquecerá de que é um ator cômico. O espectador já começa a se esquecer disso.  

Mesmo a caricatura de Ventskóvski (marechal) é corajosa para o nosso palco, e, 

justamente por isso, ela é necessária, essencial. Mas a verdade na arte não se faz apenas com 

pinturas a óleo de campos e paisagens de cartões postais. Existe sal e pimenta.  

Falcões e corvos1 – novamente Intriga e Amor, mas não inspirados no pathos de Schiller 

e, portanto, desnecessários e sem cor. Por mais estranho que possa parecer, numa peça de 

Sumbátov tudo está encerrado e costurado mais habilmente do que em Schiller. Porém, embora 

o próprio protesto em Schiller seja indeterminado e confuso; embora seus heróis saibam 

somente ameaçar com espadas e morrer, mas não matar; embora ele tenha recebido o diploma 

de cidadão da revolução francesa, como amigo da humanidade, e o mérito da corte do Duque 

de Weimar; embora seu veneno esteja diluído na limonada, essa limonada mortal é, de todo 

                                                
1 Drama em cinco atos escrito em 1885 por Aleksandr Ivánovitch Iújin (1857-1927). Iújin (nome pelo qual ficou 
conhecido o príncipe georgiano Sumbátov) foi também um importante ator do Teatro Mályi de Moscou. 
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modo, mais afiada do que uma espada. Mas a história do roubo ao banco que crescera como 

fermento da pequena intriga e do amor vazio é artisticamente inútil e imprestável.  

O único mérito: trata-se de um material cênico bastante aceitável nas mãos dos atores 

da geração de Sumbátov. No espetáculo eles se sentiam à vontade: Moskvín (Tiuriáninov) 

ofereceu uma cópia pálida-pálida do seu próprio Kretchínski; Kamiénskaia (mãe), grande atriz 

do cotidiano, esteve como se aparecesse nas pinturas de gênero de Makóvski; e mesmo Chein, 

ator de outro tipo, apareceu um tanto inocente e impotente no papel do amante em visita. Não 

é a primeira vez que Elvitch realiza bons desenhos cênicos. Seu Chtopnov é um canalha com 

grande esforço, uma nulidade com fagulha.  

  


